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REDES NEURAIS ARTIFICIAIS NA CLASSIFICAÇÃO DOS NÍVEIS DE QUEIMA NO PROCESSO DE RETIFICAÇÃO
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RESUMO
Um dos problemas encontrados na implementação do processo inteligente de retificação é a detecção automática da queima de superfície das peças a serem usinadas. Diversos sistemas de monitoramento têm sido avaliados pelos pesquisadores com o intuito de controlar tal processo e assegurar uma satisfatória qualidade superficial das peças. Todavia, técnicas de monitoramento falham em determinadas situações onde as variações no fenômeno não são captadas pelos sinais empregados. O presente trabalho visa realizar uma classificação dos níveis de queima das superfícies das peças através do uso de redes neurais. A emissão acústica e sinais de potência, bem como as estatísticas derivadas do processamento de sinais digitais são utilizados como dados de entrada das redes neurais. Fez-se uso de uma retífica plana, com um rebolo de óxido de alumínio, para a usinagem de peças de aço ANSI 1020 nos experimentos.  Os resultados apresentaram sucesso no tocante à classificação para a porção majoritária das estruturas avaliadas, com melhores resultados apresentados por aquela com o parâmetro denominado DPO e profundidade de corte como valores de entrada.
METODOLOGIA
Estatísticas Usadas
Proposta por Aguiar et al. (2002)
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Proposta por Dotto et al. (2006)
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Razão Constante de Alarme Falso CFAR – Wang (2001)
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Desvio do Valor Médio (MVD) – Wang (2001)
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Banco de Ensaios
 
Uma retífica plana da Sulmecânica, Brasil, modelo RAPH-1055 foi usada nos testes de retificação. A máquina-ferramenta, equipada com um rebolo de óxido de alumínio, do fabricante Norton, modelo ART-FE-38A80PVH. Foram empregados um sensor de emissão acústica fixado próximo à peça e um sistema de monitoramento DM-42, ambos do fabricante Sensis. Um módulo de potência elétrica foi empregado para a mensuração da potência consumida pelo motor de indução trifásico que aciona o eixo do rebolo.
Os corpos de prova para os testes de retificação consistiram de barras laminadas de aço SAE 1020 usinadas em forma de prisma com 150 mm de comprimento, 10 mm de largura e 60 mm de altura. A usinagem foi realizada longitudinalmente. 

A aquisição de dados foi realizada por uma placa da National Instrument, modelo PCI-6011, com frequência de amostragem de 2 MHz.
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Banco de Ensaios
Redes Neurais – Estruturas
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Otimização das Estruturas
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RESULTADOS
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CONCLUSÃO
Como todas as estruturas detectaram corretamente o grau de queima leve, o qual é o primeiro estágio das mudanças metalúrgicas por danos térmicos, pode-se concluir que todas as estruturas foram adequadas para a classificação das ocorrências de queima ou não queima. A estrutura 2 com DPO e profundidade de corte apresentou os melhores resultados em comparação com as demais. Tal fato pode ser justificado pelo fato de o parâmetro DPO combinar as variações da emissão acústica RMS e a máxima amplitude da potência elétrica durante o passe de retificação, o que resultou em uma excelente ferramenta de detecção de graus de queima. Discrepâncias dos erros encontradas entre as estruturas 2, 6 e 7 são muito ínfimas, ou seja, menores que 1% para o conjunto de entrada 7, e 6,6% para o conjunto de entrada 6, com relação à estrutura 2. Então, a emissão acústica e o sinal de potência elétrica podem também ser empregados de maneira satisfatória como entradas em redes neurais artificiais para classificação de níveis de queima na retificação.
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